
B I E N A L
A  prim eira im pressão de quem  

vai v isitar a II B ien al de P in tu ra  M o­
derna, no P arqu e Iblrapuera, em S . 
Paulo, ê tôda de beleza. Embora só 
dois pavilhões esteiam  acabados, o 
conjunto ven ce o visitan te pela am ­
plidão e pela alegria, pelo grande 
luxo de espaço, e a leveza firm e das 
construções de N 'em eyer além  das 
árvores e do lago. A rvores, lago, 
construções e  tam bém  céu, um a es­
pécie de valorização do céu, como 
no m ar ou no cam po, ta lvez pelo 
contraste nos olhos de quem  vem  
das ruas cercadas de edifícios altos 
e anda nesse descam pado belo  em 
que os eucaliptos form am  um  sole­
ne friso  v ertica l. Entram os no pa­
vilhão dedicado aos países euro- 
p iu s: tudo é luz e beleza, continua­
mos cercados de árvores e de céu, 
e nossa m archa ao longo dos painéis 
não tem a m onotonia fatigan te e 
triste dos corredores som brios dos 
museus antigos. E ’ bom andar por 
essas ram pas fáceis e suaves que 
nos perm item  v er  quadros e escu l­
turas de longe e de perto, em dois 
ou três planos —  em certo m om en­
to vem os à fren te o Rei e a Rainha 
sentados de M oore, à direita três 
lindas m oças antigas de Picasso. 
Seria impossMfel fazer íjienos fa ti­
gante uma cam inhada tão longa 
ccm o a que em preendem os —  a e x ­
posição é im ensa, tem coisa dem ais 
e até coisa boa dem ais, é rica  de­
mais. é um desperdicio de arte e de 
beleza em uma só cidade, em um só 
verão; entretanto a gente vai an ­
dando distraida, vai se deixando 
andar, às vêzes com pena de não 
p rrar um pouco m ais.

Já estive cinco vêzes na B ienal e 
ainda não consegui fazer um a v i­
sita serena e organizada, deixo de 
Ir v er  uma parte ainda inédita para 
mim para rever outra que m e p er­
turbou Nossa capacidade de v er  e 
sentir obras de arte é lim itada, m e­
nos pela fadiga fisica do que pela 
visual e em otiva; fica-se numa es­
pécie de em briaguez, e m uito tem ­
po depois de d eixar uma sala ain­
da parece que as linhas e as côres 
da paisagem , dos ob1etos, das á rvo ­
res. das pessoas estão compondo 
quadros de Paul K lee, numa desa­
gregação suave que é uma reorga­
nização superior; as m ulheres p a ­
recem ter olhos visíveis ao mesmo 
tempo de p erfil e de frente como 
as de Picasso —  o m ovim ento de 
suas cabeças se cristaliza  por um 
Instante, nosso olhar ainda fascin a­
do corrige o desenho v u lg ar de um 
autom óvel para com por um a form a 
sábia e voluptuosa de M oore. De 
repqnte duas pessoas banais tomam 
o je ito  engraçado e ingênuo de duas 
figuras dos quadros da Igreja  de 
Igaraçu.

Esta é a prim eira im pressão, uma 
espécie de orgia e  m aravilham ento, 
vontade de agradecer a Cicillo, a 
Oscar, a Lourival, a Sérgio M illiet, 
a todo m undo que teve  dôres de ca­
beça e discutiu horas e horas e m e­
ses e  meses, e envelheceu  com cer­
teza um pouco inventando e re a li­
zando essa im ensa glória  paulista 
das B ien ais que nos Inundam de 
em oções de beleza.
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